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RESUMO 

 

Os estudos melódicos são uma importante parte da formação musical e técnica do 

trombonista. O objetivo deste trabalho é obter um panorama da utilização de métodos e 

possíveis alternativas de estudos melódicos, no cenário brasileiro, através da coleta de 

percepções e utilizações de métodos por trombonistas através de um questionário respondido 

pelos mesmos. Utilizando de metodologias quantitativas e qualitativas através do levantamento 

bibliográfico e cruzamento de dados para análise e interpretação. O questionário obteve um 

expressivo número de respostas – 130 no total. Os resultados demonstraram que a maioria dos 

trombonistas brasileiros utilizam mais de um método como referência e creem que os estudos 

melódicos têm como objetivo desenvolver a musicalidade. De acordo com a maioria, poderia 

haver o desenvolvimento novos estudos, por meio de novas melodias especificas para a função. 

Além disso, um significativo número de participantes utiliza canções como alternativa conjunta 

aos métodos de estudos melódicos. 

 

Palavras chave: Estudos melódicos; pedagogia do instrumento; trombone; performance, 

Instrumentos de metal; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Melodic studies are an important part of the musical and technical training of the 

trombonist. The objective of this work is to obtain an overview of the use of methods and 

possible alternatives for melodic studies, in the Brazilian scenario, through the collection of 

perceptions and uses of methods by trombonists through a questionnaire answered by them. 

The quantitative and qualitative methodologies was use through bibliographic survey and 

crosschecking of data for analysis and interpretation. The questionnaire obtained an expressive 

number of responses - 130 in total. The results showed that the majority of Brazilian trombonists 

use more than one method as a reference and believe that melodic studies aim to develop 

musicality. According to the majority, there could be a development of new studies, through 

new melodies specific to the function. In addition, a significant number of participants use songs 

as a joint alternative to melodic study traditional methods. 

 

Keywords: Melodic studies; pedagogy of the instrument; trombone; performance, brass 

instruments; 
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INTRODUÇÃO  

Durante toda nossa graduação, o método Melodious Etudes de Joannes Rochut – um 

método baseado em vocalises para canto de Marco Bordogni - fez parte de nossa rotina de 

estudos. Antes do ingresso no curso já havia estudado a maior parte das lições, estudá-las 

novamente parecia-nos improdutivo. Durante o curso, compreendemos a importância e 

necessidade de tais estudos na formação do trombonista. Porém era enfadonho dedicar-se com 

afinco aos mesmos exercícios de sempre. 

 Durante o curso, buscamos outros autores e exercícios. Nesse processo percebemos que 

não conseguíamos realizar a conexão da prática destes com os concertos e peças musicais que 

executávamos, tal fato também era constatado em conversas com os demais colegas do curso. 

Frederikesen (1996), explica essa incompreensão ao demonstrar o conceito presente em 

“Arnold Jacobs: Song and Wind” afirmando que vários alunos se concentram nos aspectos 

mecânicos da performance e que ignoram os processos expressivos. 

Assim começamos a realização de estudos melódicos através de lieds e canções do 

repertório para canto lírico. A premissa dessa alternativa, é a prática da música pela própria 

música, servindo-se da fonte original dos estudos melódicos: músicas para canto. Joannes 

Rochut (1881-1952) se apropriou dessa premissa ao escrever seu método. Em relação isso, 

Gomes (2017) pontua que: 

  

[...]Outro aspecto muito enfatizado no estudo dos métodos de Rochut é a necessidade 

de se ter em mente a origem vocal desse material. Muito provavelmente, Joannes 

Rochut não escolheu as composições de Bordogni somente pelo seu grau de 

dificuldade técnica para o trombone, mas sim, pelo alto grau de expressividade que 

elas possuem. (GOMES, 2017. p.19)  

    

Partimos de estudos práticos, testamos o uso de obras e canções originárias para canto 

durante as aulas de trombone. Tivemos por objetivo principal trabalhar a expressividade da 

maneira mais puramente musical possível, buscando praticar música com música. Ainda foram 

utilizadas estratégias como a escuta de cantores líricos – observando detalhadamente como estes 

executam as canções - e o próprio ato de cantar através do instrumento.  
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Uma das experiências que se deu de forma mais sucedida e prazerosa foi a utilização 

do primeiro movimento – Ária, (Cantilena em Lá menor) da Bachianas Brasileiras nº 5 

composta para soprano e 8 violoncelos em 1938 por Heitor Villa-Lobos (1887-1959). Essa 

escolha se deu pelo fato de a linha melódica principal ser majoritariamente vocalizada sem letra.  

Porém, uma de suas partes é um recitativo escrito sobre um texto de Ruth Valadares Corrêa. 

Uma boa parte desse recitativo é melodicamente escrito sobre sequências de notas repetidas e 

o ritmo subordinado ao texto da obra. Inicialmente, este recitativo, pelo seu perfil melódico, 

não parecia agregar nada de expressivo à minha execução no instrumento.   

 

 

 

Figura 1. Partitura: recitativo - Ária / Bachianas Brasileiras No.5 - 2020 - v1.1. 

Fonte: https://petruccimusiclibrary.ca/files/imglnks/caimg/d/d4/IMSLP625844-PMLP80958-Bachianas-

Brasileiras_-5_-_Cantilena_-_parts.pdf/ Acesso em: 24/05/2021 
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Porém, nesse processo, o recitativo tornou-se uma fonte de possibilidades expressivas 

ao incluirmos a estrutura do texto, relacionando-a com a linha melódica. Assim buscamos trazer 

para o idiomatismo do trombone inflexões e fraseados, dinâmicas e conduções de frase baseadas 

na forma como esse recitativo era cantado por mim. 

Essa, foi uma experiência marcante que demostrou novas possibilidades expressivas – 

até então, não encontradas nas lições dos métodos que estudei. Porém, após vivenciadas, essas 

formas expressivas, foram facilmente incorporadas aos estudos melódicos. A partir dessas 

experiências, surgiram as indagações e questionamentos que conduziram a presente pesquisa.  

  Através dos estudos melódicos, são desenvolvidos aspectos técnicos e musicais muito 

importantes como fraseado, legato e afinação. Nesse campo de estudos, há a presença de alguns 

métodos amplamente utilizados por músicos profissionais, professores e estudantes em 

conservatórios, universidades e escolas de música, destacando-se os seguintes: Estudos 

Melódicos e Duetos de Gilberto Gagliardi sem data de publicação disponível e Legato Etudes 

for trombone de Giuseppe Concone publicado em 1970, além do supracitado livro organizado 

pelo Profº. Joannes Rochut e publicado em 1928.  

Inicialmente questionamos se há a necessidade de renovação e atualização dos estudos 

melódicos, uma vez que seus principais métodos foram publicados há várias décadas atrás. 

Também questionamos se a estrutura dos métodos, herdada da educação metodista do 

Iluminismo no séc. XVIII, poderia estar condicionando e limitando os seus utilizadores aos 

aspectos puramente tecnicistas. Com o intuito de buscar respostas a essas questões e oferecer 

possíveis estratégias de atualização para os estudos melódicos, a presente pesquisa buscou 

averiguar como esse pilar da técnica trombonística se encontra atualmente no cenário brasileiro. 

Ao traçar um panorama nacional sobre: a predominância, utilização e opinião dos trombonistas 

acerca de tais métodos de ensino melódico e possíveis alternativas, esperou-se compreender de 

que forma, os estudos musicais poderiam ser renovados.  

Para tal objetivo, adotou-se a abordagem metodológica mista – uma junção de elementos 

quantitativos através do uso de um questionário aplicado a trombonistas brasileiros para coleta 

e cruzamento de dados com o uso de elementos qualitativos para análise e interpretação destes 

dados. Essas informações evidenciaram um panorama geral sobre o entendimento e utilização 

dos estudos melódicos por parte dos trombonistas e as opiniões acerca destes nas diferentes 
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regiões do país. A análise e interpretação se baseou no levantamento bibliográfico, reflexões e 

premissas acerca do tema.  

O primeiro capítulo traz a contextualização e explanações sobre o assunto através da 

revisão de literatura. No segundo capítulo é apresentado a proposta do questionário, seus dados 

gerais e organização. O capítulo 3 apresenta os critérios para o cruzamento e análise dos dados 

e os resultados obtidos. Finalizando com a conclusão, onde as percepções gerais acerca da 

pesquisa e de seus resultados foram elucidadas. 

Elliot (2005) afirma que a realização dos objetivos da educação musical passa pelo 

desenvolvimento da capacidade de escuta, musicalidade, composição e improvisação, 

acrescentando que tais capacidades são de fundamental importância para o processo 

educacional. O autor defende o ensino musical prático em que ocorra uma visão mais ampla do 

ensino do instrumento - mais reflexiva e aprofundada. A performance de obras musicais 

envolve a compreensão de várias camadas de significados incluindo o domínio de vários tipos 

de fazeres musicais. 

A filosofia da educação musical prática recomenda que a realização dos valores da 

música e do ensino da música devam enfatizar os aspectos da interpretação. Acrescenta que a 

improvisação, condução, composição e audição aguçada têm relação direta com a formação dos 

instrumentistas. Ainda indica que o ensino musical deve abranger o maior número possível de 

diversidade de fazeres musicais. 

Os estdantes devem aprender a como acessar seus próprios conhecimentos e ideias 

musicais para serem capazes de produzirem boa música. Somente através deste conhecimento 

são capazes de terem seus próprios julgamentos para a concepção de suas performances. 

Johnson (2002) ainda relata que os músicos devem saber como desejam que a música soe antes 

mesmo de tentar tocá-la. 

A habilidade mais importante que qualquer músico deve desenvolver é a habilidade 

de ouvir. O ato de ouvir fornece os meios pelos quais nós adquirimos ideias musicais 

e os meios pelos quais avaliamos o nosso produto. (JOHNSON, 2002, p. 11)1 

 Elliot (1995) afirma que se deve pensar não em “construir” executores de música, mas 

sim consumidores. Tal filosofia enfatiza a música como um produto e um processo, ação como 

                                                 
1 The most important skill any musician must develop is the skill of listening. Listening provides the means by 

which we acquire musical ideas and the means by which we evaluate our product.  
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conhecimento é a chave da filosofia praxial. O autor complementa: “música não é simplesmente 

uma coleção de produtos ou objetos. Fundamentalmente música é algo que pessoas fazem”. 

(ELLIOT,1995, p 39)2 

Koopman (2005) afirma que o fazer musical está dividido em 4 dimensões: a 

musicalidade (o lado criativo e artístico da música), o agente (o músico), a música e o contexto 

em que todos os outros elementos anteriores se apresentam. Acrescenta que a música é um 

fenômeno complexo que depende da inter-relação entre o fazer musical e a escuta. A música é 

uma atividade cognitiva, em que esta passa a ser entendida por meio de concepção e 

conhecimento em ação. A capacidade de fazer música e de escutar não é uma capacidade verbal, 

é caracterizada por um conhecimento processual. Deste modo, fazer música musicalmente é 

uma escuta musical.  

Os fazedores de música ouvem o que fazem e fazem e o que outros músicos fazem. O 

tipo de fazer que chamamos de ouvir música é, portanto, um passo essencial que liga 

músicos, música e produtos musicais juntos. Porém há mais. Ligado a cada tipo de 

produção de música está um grupo de pessoas que atuam especificamente como 

ouvintes (audiência ou público) para produtos musicais desse tipo de musicalidade. 

(ELLIOT, 1995, p41)3 

A técnica consiste na tecnologia do fazer, na dimensão processual da musicalidade 

concretizada como rotina, procedimentos, facilidades e habilidades. A música sempre envolve 

várias formas de pensar e fazer ligadas a especificas habilidades, ideais e valores musicais, 

implicando em uma prática necessária para o domínio desta essência processual da 

musicalidade (GRUHN, 2005). A busca da musicalidade é um processo progressivo em que 

estudante e professor encontram e resolvem problemas genuinamente musicais e que surgem 

da prática (ELLIOT,1995). 

Davidson (2002) complementa que as pesquisas evidenciam que a experiência musical 

envolve alto nível de refinamento - físico e mental - a tal ponto que a relação entre as 

informações armazenadas na memória, os planos e esquemas que organizam essas lembranças 

mentais, pensamentos associados e ações físicas se tornam completamente automáticos e 

                                                 
2 Music is not simply collection of products or objects. Fundamentally, music is something that people do.  

3 Music makers listen to what they do and make and what other musicers do and make. The kind of doing we call 

music listening is therefore an essential tread that binds musicers, musicing and musical products together. But 

there is more. Linked to each kind of music making is a group of people who act specifically as listeners (auditors, 

or audiences) for musical products of that kind of musicing. 
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fluentes. Esses potenciais devem ser explorados totalmente na preparação de peças para a 

consolidação de uma interpretação individualizada. 

Mcgill (2007) inicia o capítulo de seu livro “Sound in Motion”, intitulado “Talent?” da 

seguinte maneira: 

A maioria dos músicos sente que é possível ensinar técnica. No entanto, muitos desses 

mesmos músicos também sentem que é praticamente impossível ensinar alguém a ser 

expressivo; Quantas vezes já ouviu a frase "Você pega ou não pega isto"?4 (MCGILL, 

2007, p. 18) 

 

Raramente os processos de transmissão de conhecimento dos instrumentos de sopros 

são estudados - principalmente os estéticos. Empiricamente, é fácil notar que grande parte dos 

professores tem suas formações em atividades práticas de ensino, bastando observar o pequeno 

número de cursos voltados para o ensino específico de um instrumento existente no Brasil. 

Botelho (2016) constata que grande parte dos professores brasileiros de trombone possuem 

mestrado, entretanto o número de pesquisa sobre o ensino e pedagogia do trombone realizadas 

no Brasil é muito pequeno.  

ESTUDOS MELÓDICOS PARA TROMBONE 

Em seus primórdios históricos, o trombone foi amplamente utilizado por vários 

compositores (Monteverdi, Gabrieli, Bach, Mozart entre outros) como suporte melódico às 

linhas vocais de suas obras. Essa antiga prática se deu pela sonoridade do trombone ser bastante 

similar à voz humana, timbrando e fundindo-se bem a essa nas obras vocais. Sendo assim, os 

materiais e repertório para canto funcionam muito bem para o instrumento. Um fato que 

corrobora essa percepção é a ampla utilização de árias de ópera, Lieder e outras canções em 

recitais de solistas destacados, assim como no repertório de seus CDs de modo empírico e até 

informal. 

Tradicionalmente são utilizadas adaptações de vocalises como exercícios melódicos 

para os instrumentos de metais A literatura específica para pedagogia dos instrumentos de 

metais (FREDERIKSEN, 2013; JOHNSON, 2002; KLEINHAMMER, 1963, etc.) demonstra a 

                                                 
4 Most musicians feel it is possible to teach technique. Yet many of those same musicians also feel it is practically 

impossible to teach someone to be expressive; how often has on heard the phrase “You’ve either go it or you 

don’t”? 
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eficácia e recomendam tais exercícios. Alguns dos principais métodos para estudos melódicos 

foram desenvolvidos a partir de vocalises do canto lírico. O conceito de vocalise tem suas 

origens no francês, sendo compreendido por Sadie (1994) como “um exercício vocal ou peça 

de concerto, sem texto, cantada sobre uma ou mais vogais”. (SADIE 1994, p. 1005 apud 

SANTOS, 2019, p. 16).  

Santos (2019) explica a estrutura dos vocalises da seguinte forma:  

Os vocalises se dão por meio de melodias ascendentes e ou descendentes que são 

construídas a partir de uma relação intervalar a qual pode permanecer estática 

(uníssono), pode estar perto (grau conjunto) ou distante (disjunto). Outras variações e 

combinações envolvem ritmo, andamento, por exemplo, adagio (lento), moderato 

(moderado) e presto (rápido), dinâmica f (forte), p (piano), entre outros materiais 

musicais. (SANTOS, 2019, p.16) 

Quanto à utilidade dos estudos melódicos advindos dos vocalizes para canto, Gomes 

(2017) acrescenta:  

[...] esse tipo de prática (vocalises) se presta de forma particularmente interessante 

para a aplicação no estudo de ligaduras no trombone. De forma análoga à frase vocal 

que apresenta poucas articulações de consoantes, o trombone, ao executar uma 

melodia típica de vocalise precisa evitar separações entre as notas e articulações 

abruptas, de modo que cada transição de uma altura para outra seja feita de forma 

contínua e fluída. (GOMES, 2017, p.16) 

O método Melodious Etudes de J. Rochut foi um dos precursores na conexão dos 

vocalises para canto e o trombone. Publicado em 1928, o livro é uma série de transcrições dos 

vocalises de Marco Bordogni (1789-1856) – famoso professor de canto italiano que lecionou 

no Conservatório de Paris na mesma época em que Joannes Rochut estudou lá. Sweeney (2018) 

contextualiza: 

[...] Ele (Bordogni) cantava no popular estilo italiano de bel canto da época e compôs 

vocalises para ensinar aos alunos o lirismo, as complexidades e os ornamentos desse 

estilo. Rochut, que também estudou no Conservatório de Paris, transcreveu esses 

estudos vocais para o trombone. Ele escreveu que eles "[aperfeiçoaram a técnica dos 

trombonistas] em geral e, em particular, [desenvolveram] o estilo na interpretação da 

melodia em todas as suas variadas formas de expressão. (SWEENEY, 2018, p. 10)5 

 

 

                                                 
5 He (Bordogni) sang in the popular Italian bel canto style of the time, and composed vocalises to teach students 

this style’s lyricism, intricacies, and ornamentations. Rochut, who also studied at the Paris Conservatoire, 

transcribed these vocal etudes for the trombone. He wrote that they, “[perfected trombonists’] technique generally 

and in particular [developed] style in the interpretation of melody in all its varied forms of expression. 
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Estes métodos se tornaram o principal meio pelo qual os músicos condicionam-se e 

desenvolvem aspectos técnicos, melódicos e musicais. Jorqueira (2004) explica: 

[...] Método – tem no âmbito da história do ensino musical conotações precisas que 

se relacionam, sobretudo, com o ensino instrumental e de solfejo, desde tempos 

antigos, que nos levam a entendê-lo como um manual, ou seja, um texto monográfico 

que tem como meta facilitar a aprendizagem de uma determinada matéria, 

(JORQUERA, 2004, p.2 apud OLIVEIRA, 2010, p.16) 

 Penna (2013) nos alerta sobre esta denominação:  

No cotidiano da área de música, o termo método muitas vezes refere-se simplesmente 

ao material didático que traz uma série de exercícios – assim por exemplo, fala-se do 

“método x de flauta doce”, “tal método de violão popular” etc. Voltados para o 

aprendizado de instrumentos, métodos desse tipo são constituídos por uma 

sequenciação progressiva de exercícios e/ou de repertório que os autores têm usado 

com seus alunos e que tem dado certo, tem “funcionado” para o domínio técnico 

(PENNA, 2013, p 15) 

Estes métodos permitem aos músicos alcançar a qualidade de excelência na execução 

da performance musical. Os métodos para estudos melódicos compõem uma área dos 

fundamentos técnico-musicais do instrumento, responsáveis pela aquisição do domínio do fluxo 

de ar adjunto à musicalidade, fraseado e expressão no trombone. 

Uma problemática que com o passar do tempo começou a permear o uso dos métodos, 

é a falta de conexão entre o que neles é tecnicamente desenvolvido com a música. McGill (2007) 

afirma que a expressão musical não é apenas posse de alguns indivíduos escolhidos. Em virtude 

de nossa inteligência inata e capacidade humana de expressar e sentir nossas emoções, todos 

nascemos com potencial para ser expressivos - em vários graus, é claro - mas seja qual for o 

ponto de partida, o nível pode ser elevado com a devida orientação. Porém: 

Muitos músicos têm a impressão de que o mundo do estudo musical é feito de dois 

planos distintos: “técnica” e “musicalidade”. A verdade é que, se qualquer um desses 

elementos estiver faltando, simplesmente não haverá música. A música não pode 

existir sem nota e não pode viver sem expressão. (McGILL, 2007 p.264)6  

Pela sua estrutura, origem e concepção, os métodos melódicos cumprem um papel de 

conexão entre técnica e música. Nesta conexão, os aspectos estéticos e expressivos deveriam 

estar implícitos. Porém, questionamos se a estrutura pedagógica destes exercícios melódicos 

                                                 
6 Many musicians have the impression that the world of musical study is cut from two different cloths: “technique” 

and “musicality”. The truth is that if any of these elements is missing, there can simply be no music. Music cannot 

exist without note and cannot live without expression...  
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juntamente com o modo como eles são abordados por músicos e estudantes de fato concretizam 

estes objetivos e finalidades.  

 Na literatura específica sobre trombone e sobre instrumentos da família dos metais, 

ressalta-se a notável e relevante carência de material didático para essas finalidades, sendo a 

grande maioria composta unicamente por livros de exercícios, sem uma metodologia 

explicitada. As abordagens sobre questões estéticas são praticamente inexistentes, sendo que 

alguns importantes autores da pedagogia do instrumento como Farkas (1989) se quer tratam do 

assunto. Quando abordado, o tema é referido de forma muito superficial, elencando que o 

trombonista deve ser musical (JOHNSON,2002), ter como referência grandes músicos 

(FREDERIKSEN, 2013) e/ou ser um artista antes de um trombonista (KLEINHAMMER, 

1963). Aparentemente, os autores entendem que a musicalidade não pode ser explicada em 

palavras, ou mesmo que tal conhecimento só possa ser transmitido pessoalmente. Alguns 

autores como Kleinhammer & Yeo (2012), Johnson (2002) e Jacobs (apud Frederiksen, 2013) 

falam de estilo em si, sem explicar o que tal conceito significa em suas concepções.   

Em relação ao livro de Joannes Rochut, Gomes (2017) inclui:  

[...]Esses estudos divididos em três volumes, atualmente são executados por músicos 

dos mais variados níveis profissionais e acadêmicos. Esses métodos podem ser 

encontrados nas grades curriculares das mais conceituadas universidades de música 

da atualidade, e também nas escolas de inicialização musical. (GOMES, 2017, p.17) 

Além destes, outros autores como Joseph Arban (1825-1889), Vladislav Blazhevich 

(1881-1942) e Georg Kopprasch (1800-1850) também produziram métodos contendo 

exercícios e estudos que são amplamente utilizados por instrumentistas de metais para a prática 

melódica.  

No Brasil, o trombonista Gilberto Gagliardi (1922-2001) escreveu o método Estudos e 

Duetos para trombone (s.d.) que é bastante utilizado por estudantes e professores no cenário 

nacional. Cardoso (2007) acrescenta que “a principal função dos estudos melódicos (nos 

métodos de Gagliardi) é a de empregar toda proposta técnica pregada no decorrer dos métodos 

nas lições.” Sendo assim, Gagliardi utilizava os estudos melódicos para aplicar os 

conhecimentos técnicos adquiridos em exercícios prévios de forma musicalmente interessante, 

dispondo “a dificuldade técnica em detrimento à música.” (CARDOSO, 2007, p. 31) 
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METODOLOGIA 

Para obtenção dos resultados, utilizamos uma abordagem mista, quanti-qualitativa. Esse 

tipo de pesquisa consiste na combinação de elementos de metodologias de quantitativas com 

elementos de qualitativas.  

Rocco, Bliss, Gallagher, & Perez-Prado (2003) dividem a pesquisa mista em três etapas: 

 Etapa 1 – Tipo de Investigação: Confirmatória ou Exploratória; 

 Etapa 2 – Tipo de coleta de Dados: Quantitativa ou Qualitativa; 

 Etapa 3 – Análise dos Dados: Estatística ou Qualitativa; 

Dentro da abordagem mista, esta pesquisa definiu as três etapas metodológicas da 

seguinte forma: 

ETAPA 1 – INVESTIGAÇÃO CONFIRMATÓRIA 

A primeira etapa consistiu em uma investigação confirmatória onde as seguintes 

hipóteses foram preestabelecidas: 

 Os estudos melódicos são extensamente utilizados pelos trombonistas brasileiros através dos 

tradicionais métodos de Rochut, Gagliardi e Concone; 

 Os trombonistas são a favor de novas alternativas para os estudos melódicos; 

 A melhor opção para alternativa aos estudos melódicos são as canções (originalmente para 

canto ou folclóricas); 

  A segunda etapa foi constituída por uma coleta de dados quantitativa através de um 

questionário aplicado em uma amostra aleatória e espontânea de trombonistas. A terceira etapa 

foi composta por uma análise qualitativa dos dados.   

ETAPA 2 – QUESTIONÁRIO  

Como ferramenta de levantamento de dados, elaboramos um questionário com 

perguntas com opções de múltipla escolha buscando informações sobre a utilização e a visão 

dos trombonistas brasileiros a respeito dos métodos de estudos melódicos, uso de canções e 

possíveis alternativas.  O questionário foi disponibilizado na plataforma Google Forms e 

compartilhado por e-mail em redes sociais (Facebook, Instagram e Whatsapp) para 
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trombonistas brasileiros. O documento ficou aberto para respostas entre janeiro e agosto de 

2020, sendo respondido por 130 trombonistas. 

 O questionário foi organizado em três seções: 1 – Perfil (perfil do respondente), 2 - 

Utilização dos Estudos Melódicos (se utiliza e como utiliza dos estudos) e 3 - Opinião e 

Alternativa para Estudos Melódicos (impressões pessoais sobre esses estudos e propostas para 

ampliação, variação ou não dos mesmos. 

2.2.1 SEÇÃO 1 – Perfil 

Na primeira seção, intitulada “Identificação do perfil do trombonista”, foram 

formuladas 5 questões com o intuito de averiguar a idade, tempo de estudo, formação musical 

e o tipo de instrumento dos trombonistas participantes. Os resultados são os seguintes: 

Faixa Etária 

16 à 17 anos 18 à 21 anos 22 à 25 anos 26 à 30 anos A partir de 30 anos 

20% 24,6% 11,5% 10% 32,3% 

Tabela 1. Faixa Etária 

Tempo de Estudo 

1 e 3 anos de prática 3 e 5 anos de prática Mais de 5 anos de prática 

18,5% 25,4% 53,8% 

Tabela 2. Tempo de Estudo 

Formação Musical 

Bandas ou igrejas Professor particular Universidades Conservatórios e/ou escolas 

36,9% 18,5% 18,5% 19,2% 

Tabela 3. Formação Musical 

Tipo de Instrumento  

Trombone Alto Trombone Tenor Trombone Baixo Trombone Contrabaixo 

6,9% 76,2% 29,2% 0,8% 

Tabela 4. Tipo de Instrumento  
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Obtivemos participantes da maioria dos estados brasileiros com exceção de: Amapá, 

Roraima, Piauí, Rio Grande do Norte e Mato Grosso do Sul. 

Regiões de Origem 

Norte Nordeste Centro-oeste Sudeste Sul 

E R E R E R E R E R 

AC 

RO 

AM 

PA 

TO 

1 

1 

2 

5 

4 

SE 

PE 

PB 

CE 

BA 

MA 

AL 

8 

7 

7 

7 

3 

4 

2 

GO 

DF 

MT 

7 

6 

2 

SP 

MG 

RJ 

ES 

17 

12 

8 

4 

PR 

RS 

SC 

7 

4 

1 

Tabela 5. Regiões de Origem / E = Estado / R = Respostas 

Do total de 130 respostas, houveram 3 participantes de Portugal e 8 voluntários que não 

identificaram suas regiões de origem. Devido aos objetivos específicos dessa pesquisa, esse 

contingente não foi incluído nos dados analisados.  

2.2.2  SEÇÃO 2 - Utilização dos Estudos Melódicos 

A segunda seção, “Utilização dos Métodos de Exercícios Melódicos”, contou com mais 

5 questões voltadas para a utilização de estudos melódicos na rotina destes trombonistas. Os 

dados obtidos demonstraram que a grande maioria utiliza mais de um método ao mesmo tempo, 

sendo os mais utilizados: “Melodious Etudes for trombone” de Joannes Rochut, “Legato 

Etudes” de Giuseppe Concone e “Estudos Melódicos e Duetos” de Gilberto Gagliardi, além da 

citação em menor quantidade de outros métodos como o Arban e Blazhevich.  

Aspectos desenvolvidos pelos Estudos Melódicos 

Musicalidade Legato Não tem opinião Frases longas Frases lentas 

44,6% 18,5% 13,8% 13,1% 8,5% 
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Tabela 6. Aspectos desenvolvidos pelos Estudos Melódicos 

Nível de contentamento com os Estudos Melódicos 

Muito prazeroso Prazeroso Mediano Pouco prazeroso Nada prazeroso 

38% 13,3% 10,9% 22,5% 15,5% 

Tabela 7. Nível de contentamento com os Estudos Melódicos 

A grande maioria, cerca de 47,3% dos trombonistas, acreditam que os estudos melódicos 

quando inseridos na rotina de estudos auxilia na preparação de peças musicais.  

Quantidade de Estudos Melódicos na Rotina 

Satisfeitos Insatisfeitos 

43,4% 46,5% 

Tabela 8. Quantidade de Estudos Melódicos na Rotina 

Quanto à quantidade de estudos melódicos presentes na rotina desses músicos, 46,5% 

dos participantes gostariam de inserir mais destes estudos, porém consideraram que lhes falta 

tempo, já a outra parcela, cerca de 43,4% estão satisfeitos com estes estudos em suas rotinas. 

  

2.2.3 SEÇÃO 3 - Opinião e Alternativa para Estudos Melódicos 

A última seção, “Alternativa para os estudos melódicos” formada por 3 questões, 

averiguou a opinião e o uso por parte dos participantes de outras fontes para praticar os estudos 

melódicos. Assim, 62,3% dos trombonistas consideram ser muito importante buscar novas 

alternativas aos tradicionais métodos de trombone com essa finalidade. Dentre as possibilidades 

para renovar os estudos melódicos, 58,9% são a favor de melodias compostas exclusivamente 

para essa finalidade; 28,7% são favoráveis a canções, músicas originalmente escritas para canto; 

24,8% preferem outros vocalizes diferentes dos tradicionais utilizados; e 17,1% acreditam que 

há necessidade de novas alternativas. 

Alternativas de Estudos Melódicos  

Novas Melodias Canções Outros Vocalises Sem necessidade 

58,9% 28,7% 24,8% 17,1% 

Tabela 9. Alternativas de Estudos Melódicos 
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 Sobre a utilização de canções de quaisquer tipos como estudos melódicos, 44,2% 

responderam utilizá-las com frequência; 26,4% não utilizam, porém consideram interessante 

alternativa; 23,3% nunca pensaram nessa possibilidade; 6,1% utilizaram por um tempo, mas 

não gostou da experiência.  

Uso de Canções Porcentagem 

Utiliza com frequência 44,2% 

Utilizou por um tempo e não gostou da experiência. 6,1% 

Não utiliza, porém considera interessante 26,4% 

Nunca pensou nessa possibilidade 23,3% 

Tabela 10. Uso de Canções 
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ANÁLISE E RECORTES DOS DADOS 

Alguns critérios foram estabelecidos para a análise, recorte e interpretação dos dados 

obtidos por meio do questionário. As respostas foram separadas de acordo com as 5 regiões 

brasileiras (norte, nordeste, centro-oeste, sudeste e sul) com o intuito de obter-se um panorama 

mais específico em cada uma dessas regiões. A partir disso, as respostas foram divididas em 2 

grupos:  

 Grupo 1: Trombonistas com menos de 5 anos de instrumento;  

 Grupo 2: Trombonistas com mais de 5 anos de instrumento; 

Esse critério foi escolhido com o objetivo de delimitar a opinião dos participantes entre: 

estudantes iniciantes (-5 anos) englobando da fase inicial até intermediária de desenvolvimento 

no instrumento e estudantes intermediários à músicos profissionais (+5 anos) que possuem 

mais tempo e experiência com o instrumento. Essa divisão foi realizada, com o intuito de 

melhor conglomerar as opiniões dos participantes de acordo com a vivência e experiência no 

trombone. Compreende-se nessa divisão, que o nível de aprofundamento e conhecimentos sobre 

o tema da pesquisa é diferente em cada um destes grupos, sendo que tais aspectos influenciam 

diretamente em suas percepções e vivências com os estudos melódicos e sua importância em 

suas práticas musicais. Por questões estritamente ligadas à tempo de prática e vivência, as 

opiniões do grupo 1 sobre as questões selecionadas se mostraram ora diversas, ora iguais às 

opiniões do grupo 2.  

Para ter como resultado, um panorama dessa temática no país, foram selecionadas 

algumas perguntas do questionário que se mostraram predominantemente concisas e coerentes 

com os objetivos almejados por essa pesquisa. Sendo estes critérios:  

 Se utilizam ou não métodos para estudos melódicos; 

 Caso sim, quais métodos são utilizados; 

 Se consideram a prática dos estudos melódicos prazerosa ou não; 

 Se consideram a busca por alternativas aos métodos tradicionais como importante ou não; 

 Caso sim, qual ou quais alternativas consideram mais pertinentes; 

 Se atualmente utilizam canções como alternativas de estudos melódicos; 
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As três primeiras questões buscaram aferir a utilização de métodos e quais métodos são 

os mais predominantes em utilização, além de averiguar quão prazerosos estes estudos são na 

visão dos participantes. As questões seguintes se atentam para a opinião dos trombonistas 

acerca da busca, escolha e uso de alternativas aos estudos melódicos. As respostas dos 

participantes às perguntas foram classificadas e organizadas em escala numérica de 1 à 5 em 

que se considera: 

 1 à 2 - pequena importância / irrelevante / contra; 

 3 - média importância / nem a favor, nem contra / neutro; 

 4 à 5 - grande importância / muito relevante / a favor; 

GRUPO 1  

2.2.4 Norte – 9 respostas 

 

1.Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

8 1 

Tabela 11. GRUPO 1 - Norte: Resultados - Questão 1 

2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

4 4 2 2 

Tabela 12. GRUPO 1 - Norte: Resultados - Questão 2 

3. Utiliza ou já utilizou canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

- 9 

Tabela 13. GRUPO 1 - Norte: Resultados - Questão 3 
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4. Considera os estudos melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

8 1 - 

Tabela 14. GRUPO 1 - Norte: Resultados - Questão 4 

5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

1 - 8 

Tabela 15. GRUPO 1 - Norte: Resultados - Questão 5 

6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros vocalizes já existentes 

- 5 4 

Tabela 16. GRUPO 1 - Norte: Resultados - Questão 6 

Nesta região, podemos notar que 90% dos participantes praticam estudos melódicos 

através de métodos, sendo os livros de Joannes Rochut e Gagliardi, igualmente predominantes 

entre eles. Neste grupo que engloba estudantes de nível iniciante à nível intermediário, pode-se 

notar, a prática dos estudos melódicos não é considerada prazerosa. A maioria dos respondentes 

(90%) tampouco utiliza alternativas para exercitar os aspectos melódicos do instrumento. Tais 

dados indicam, que pedagogicamente, a utilização desses estudos, pode não ocorrer de forma 

proveitosa, permitindo-nos supor que os objetivos dessa prática - que são elevar as experiências 

e níveis técnico musicais destes participantes - não ocorra de forma efetiva.  

Em adição a estes dados, 90% dos respondentes consideram como importante a busca 

por novas alternativas para os estudos, dividindo suas opiniões entre a composição de novas 

melodias, ou a utilização de exercícios já existentes e diferentes dos métodos tradicionais. A 

partir destes dados conclui-se que este grupo compartilha de uma onerosa visão em relação aos 

métodos tradicionais, apesar de terem suas práticas melódicas desenvolvidas a partir deles. 
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Demonstra também, que na visão destes, uma renovação no repertório com novas melodias 

possa ser um bom caminho para a atualização deste viés de estudo no instrumento.  

2.2.5 Nordeste – 18 respostas 

1. Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

18 - 

Tabela 17. GRUPO 1 - Nordeste: Resultados - Questão 1 

2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

14 9 12 5 

Tabela 18. GRUPO 1 - Nordeste: Resultados - Questão 2 

3. Utiliza ou utilizou canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

2 16 

Tabela 19. GRUPO 1 - Nordeste: Resultados - Questão 3 

4. Considera os estudos melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

15 - 3 

Tabela 20. GRUPO 1 - Nordeste: Resultados - Questão 4 

5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

3 1 14 

Tabela 21. GRUPO 1 - Nordeste: Resultados - Questão 5 
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6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros vocalizes já existentes 

4 12 - 

Tabela 22. GRUPO 1 - Nordeste: Resultados - Questão 6 

Na região nordeste, nota-se que 100% dos músicos participantes utilizam métodos 

melódicos. Essa porcentagem permite inferir que a iniciação e formação continuada destes se 

baseia no estudo formal de tais métodos. Essa hipótese é apoiada pelos 89% de respostas que 

não utilizam outras alternativas para essa prática, como por exemplo as canções.  

Cerca de aproximadamente 83% destes participantes, não consideram os estudos 

melódicos como prazerosos, seguidos por uma porcentagem mínima (16%) que considera o 

oposto. Essa visão por parte dos respondentes permite supor que os métodos tradicionais podem 

não estar contribuindo de forma efetiva para eles.  

Dentre os métodos mais utilizados, estão os livros de Gilberto Gagliardi (77% aprox.) e 

de Guiseppe Concone (66% aprox.) seguidos pelo livro de Joannes Rochut (50%) e outras 

opções (27% aprox.). A grande maioria dos estudantes, cerca de 77%, é a favor de novas 

alternativa. Dentro dessa porcentagem, a composição de novas melodias com essa finalidade é 

majoritariamente preferida, seguido da utilização de canções. Ao observar como estes dados se 

relacionam, percebe-se uma certa relação entre a maioria utilizando métodos tradicionais, 

coincidentemente não usam outras alternativas e consideraram tais métodos como não 

prazerosos de se estudar. Isso justifica o fato de 78% das respostas se mostrarem adeptas à 

novas alternativas, sendo por opção da maioria, a composição de novas melodias o melhor 

caminho.  

2.2.6 Centro-oeste - 5 respostas 

1. Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

3 2 

Tabela 23. GRUPO 1 - Centro-Oeste: Resultados - Questão 1 
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2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

3 1 - - 

Tabela 24. GRUPO 1 - Centro-Oeste: Resultados - Questão 2 

3. Utiliza ou já utilizou canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

4 1 

Tabela 25. GRUPO 1 - Centro-Oeste: Resultados - Questão 3 

4. Considera os estudos melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

2 - 3 

Tabela 26. GRUPO 1 - Centro-Oeste: Resultados - Questão 4 

5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

- 1 4 

Tabela 27. GRUPO 1 - Centro-Oeste: Resultados - Questão 5 

6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros vocalizes já existentes 

4 - 1 

Tabela 28. GRUPO 1 - Centro-Oeste: Resultados - Questão 6 

No tocante à utilização de métodos, nesta região há certa divisão, na qual, 60% dos 

respondentes utilizam métodos e 40% não. Apesar disso, 80% utilizam canções como 

alternativas e ao considerar o quão prazerosa é a prática melódica, 60% a consideraram 

positivamente e 40% não a consideraram prazerosa. É interessante observar, que nessa 

localidade, há uma limitação de utilização à dois métodos tradicionais: os livros de Gilberto 
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Gagliardi e de Joannes Rochut, não havendo utilização do livro de Giuseppe Concone nem de 

outras opções.  

Um ponto de forte convergência na visão destes, e de outras regiões até aqui analisadas, 

é o fato de considerarem de média ou alta importância, a procura por novas alternativas para a 

prática melódica no trombone. Destes, 80% é a favor do uso de canções e 20% a favor de outras 

alternativas, não havendo manifestações acerca de novas melodias. De acordo com estes 

indicativos, os trombonistas dessa região, em maioria, consideram o uso de canções como 

melhor estratégia em relação aos métodos tradicionais.  

2.2.7 Sudeste – 15 respostas 

1. Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

13 2 

Tabela 29. GRUPO 1 - Sudeste: Resultados - Questão 1 

2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

11 8 - 3 

Tabela 30. GRUPO 1 - Sudeste: Resultados - Questão 2 

3. Utiliza canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

5 10 

Tabela 31. GRUPO 1 - Sudeste: Resultados - Questão 3 

4. Considera os estudos melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

5 - 10 

Tabela 32. GRUPO 1 - Sudeste: Resultados - Questão 4 
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5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

2 1 12 

Tabela 33. GRUPO 1 - Sudeste: Resultados - Questão 5 

6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros Vocalizes já existentes 

5 8 5 

Tabela 34. GRUPO 1 - Sudeste: Resultados - Questão 6 

Aproximadamente 86% dos participantes desta região utilizam métodos melódicos, 

seguidos por cerca de 14% que não usam. Temos Gagliardi com 73% seguido por Rochut, com 

54% e outras opções com 20%. Concone não é marcado aqui como método utilizado. Quanto 

ao uso de canções, 67% dos participantes não as utilizam, seguidos por 33% que delas fazem 

uso. Coincidentemente, 67% consideram os estudos melódicos prazerosos contra 33% que não 

os enxergam dessa forma.  

Em relação à pesquisa por alternativas, temos 80% das respostas em alta importância, 

14% em irrelevância e 6% com média importância. A composição de novas melodias mais uma 

vez é predominantemente escolhida como melhor alternativa, com 54% das respostas, seguido 

pelo empate de 33% entre o uso de canções e outras opções.  

Sul – 9 respostas 

1. Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

8 1 

Tabela 35. GRUPO 1 - Sul: Resultados - Questão 1 
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2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

5 6 - - 

Tabela 36. GRUPO 1 - Sul: Resultados - Questão 2 

3. Utiliza canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

1 8 

Tabela 37. GRUPO 1 - Sul: Resultados - Questão 3 

4. Considera os estudos melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

8 - 1 

Tabela 38. GRUPO 1 - Sul: Resultados - Questão 4 

5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

5 - 4 

Tabela 39. GRUPO 1 - Sul: Resultados - Questão 5 

6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros Vocalizes já existentes 

1 3 - 

Tabela 40. GRUPO 1 - Sul: Resultados - Questão 6 

Encerra-se a análise por regiões do grupo 1 com o Sul do país. Nessa região temos 89% 

dos participantes utilizando métodos tradicionais. A predominância dos métodos de Gagliardi 

(55%) e Rochut (66%) se manifesta igualmente aqui. Em relação ao quão prazerosos os estudos 

são, 89% destes estudantes não consideram os exercícios melódicos prazerosos.  
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Diferindo da tendência entre as outras regiões, no sul, a maioria dos participantes (56%) 

não considera a busca por alternativas como importante. Dentre todos os grupos analisados, 

este é o único a indicar tal visão acerca do assunto. Ainda assim, há uma expressiva 

porcentagem (44%) considerando a busca por alternativas como importante. Dentre os que se 

mostraram a favor de alternativas, 75% é a favor de novas melodias e 25% a favor de canções. 

Mas uma vez, temos as novas composições como favoritas à alternativa para a prática melódica. 

Isso demonstra certo interesse por parte destes, em renovar o material melódico, se mantendo 

ainda na estrutura dos métodos.  

2.2.8 Considerações gerais – Grupo 1 

QUESTÕES PRINCIPAIS NÚMEROS GERAIS  

Quantidade de Respostas 56 respostas 

Utilização de métodos 50 usam métodos / 6 não usam 

Identificação dos métodos  37 usam Gagliardi / 28 usam Rochut  

14 usam Concone / 10 usam outras opções 

Opinião sobre os estudos melódicos  17 acham prazerosos / 38 não acham  

Utilização de Canções  12 usam canções / 44 não usam 

Importância de novas alternativas  45 consideram importante / 11 não 

consideram 

Opinião sobre melhor alternativa  28 preferem novas melodias  

14 preferem canções  

10 preferem vocalizes já existentes 

Tabela 41. GRUPO 1 - Resumo Geral 

Após a análise dos dados nas 5 regiões, e possível estabelecer pontos de convergência e 

divergência entre cada uma delas. Ao todo, o grupo 1 contou com 56 respostas. Destas, a maior 

parcela – 89% das respostas – utiliza métodos para estudos melódicos. Em nenhuma das 5 

regiões, houve uma predominância contrária, onde a maioria não utilizasse métodos - um forte 

indicativo de que essa prática é amplamente realizada no cenário nacional.  

Os livros de Gilberto Gagliardi e Joannes Rochut são utilizados nas 5 regiões, com 

variações em maior ou menor quantidade de trombonistas a usá-los. Por exemplo, na região 

norte os dois métodos são igualmente usados enquanto nas regiões nordeste, centro-oeste e 
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sudeste há uma predominância do uso de Gagliardi. O sul é a única região com uma leve 

preponderância de Rochut. De forma geral, 66% dos participantes utilizam Estudos melódicos 

e duetos (Gagliardi), 50% utilizam Melodious Etudes (Rochut), 25% utilizam Legato Etudes 

(Concone) e 18% utilizam outras opções. Os Legato Etudes de Giuseppe Concone se revelaram 

de grande uso exclusivamente na região nordeste, sendo de pequena ou nenhuma utilização nas 

demais regiões. Dois dados coincidentemente se mostraram ora em maior, ora em menor grau 

semelhantes entre todas as localidades: 

 O quantitativo de 68% das respostas gerais que não consideram os estudos 

melódicos prazerosos.  

 A não utilização de canções e/ou outras alternativas por parte de 78% dos 

estudantes, comprovando que nessa faixa etária do instrumento, os trombonistas tendem a 

ficarem restritos aos exercícios dos métodos tradicionais. 

Podemos observar uma conexão entre estes dois dados em todos os grupos analisados. 

Este padrão de respostas traz à tona uma hipótese de certa relevância: aparentemente, o perfil 

destes alunos quanto aos melódicos é limitado ao uso de dois métodos tradicionais, sendo essa 

parte do estudo instrumental majoritariamente considerada como não prazerosa nas 5 grandes 

regiões.  

No tocante à busca por novas alternativas, 80% das respostas as consideraram como um 

ponto importante, demonstrando e confirmando dessa forma, uma real necessidade de 

renovação da estrutura e materiais atualmente usados para essa finalidade.  Quanto as possíveis 

alternativas, 50% se mostraram a favor de novas melodias, 25% escolheram canções e 18% 

optaram por vocalizes já existentes. Há divergência de opiniões nas regiões, como no norte, 

onde as canções não foram escolhidas como uma boa opção. Já nas regiões nordeste, sudeste e 

sul, a preferência por novas melodias foi maior. Apenas na região centro-oeste as canções 

obtiveram primazia, logo que novas melodias não foram consideradas uma opção relevante 

pelos participantes dessa área. Em termos gerais, isso evidencia a tendência pela renovação do 

material melódico nos moldes dos métodos criados para este fim, não necessariamente optando 

por estruturas para além deste, representadas nesse questionário pelas canções. 

Considera-se num âmbito geral, que as regiões nordeste e sudeste possuem opiniões 

semelhantes em praticamente todos os tópicos, se diferindo em alguns pontos da região norte, 

sul e centro-oeste. Em relação às questões 3, 4 e 6, houve uma mesma opinião sobressalente 
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nas cinco áreas analisadas. Sendo perceptível certa homogeneidade de opiniões do grupo como 

um todo acerca dos estudos melódicos, suas utilizações e percepções no cenário nacional. 

GRUPO 2 

2.2.9 Norte – 4 respostas 

1. Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

3 1 

Tabela 42. GRUPO 2 - Norte: Resultados - Questão 1 

2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

1 3 - 2 

Tabela 43. GRUPO 2 - Norte: Resultados - Questão 2 

3. Utiliza canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

1 3 

Tabela 44. GRUPO 2 - Norte: Resultados - Questão 3 

 4.Considera os estudos melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

2 - 2 

Tabela 45. GRUPO 2 - Norte: Resultados - Questão 4 

5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

1 - 3 

Tabela 46. GRUPO 2 - Norte: Resultados - Questão 5 
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6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros vocalizes já existentes 

1 1 1 

Tabela 47. GRUPO 2 - Norte: Resultados - Questão 6 

Nestes resultados, pode-se notar que 75% dos participantes utilizam métodos para a 

prática melódica, sendo que 25% (1 dos participantes) não faz uso dessa metodologia. De 

acordo com as respostas, a maioria utiliza o método de Joannes Rochut acrescido de outras 

opções (outros métodos de estudos melódicos utilizados no país). 75% dos participantes não 

utilizam canções como alternativas para além dos métodos tradicionais, sendo utilizadas por 

um dos 4 respondentes.  

A maioria aqui, considera a busca por novas alternativas como algo importante, 

igualando suas opiniões entre os 3 principais tipos de alternativa dispostos no questionário: 

canções, novas melodias e outros vocalizes já existentes. Podemos concluir a partir destes 

números, que a maioria é a favor de novas alternativas, embora por questões quantitativas, não 

seja possível presumir qual dos caminhos disponibilizados seria o preferido por estes 

trombonistas. 

2.2.10 Nordeste – 20 respostas  

1. Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

19 1 

Tabela 48. GRUPO 2 - Nordeste: Resultados - Questão 1 

2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

16 17 2 10 

Tabela 49. GRUPO 2 - Nordeste: Resultados - Questão 2 
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3. Utiliza canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

17 3 

Tabela 50. GRUPO 2 - Nordeste: Resultados - Questão 3 

4.Considera os estudos melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

2 3 15 

Tabela 51. GRUPO 2 - Nordeste: Resultados - Questão 4 

5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

- 1 19 

Tabela 52. GRUPO 2 - Nordeste: Resultados - Questão 5 

6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros vocalizes já existentes  

8 18 6 

Tabela 53. GRUPO 2 - Nordeste: Resultados - Questão 6 

Nessa região, temos 95% dos participantes utilizando métodos tradicionais, com apenas 

1 participante (5%) não sendo adepto desse costume. O livro de Gagliardi (com 80%) e de 

Rochut (85%), possuem porcentagens muito próximas, seguidos por outras opções com 50% e 

Concone com 10%. Tais dados corroboram a predominância destes dois métodos nessa região. 

 Em 75% das respostas, os estudos melódicos são considerados prazerosos. Cerca de 

85% dos músicos aqui inseridos fazem uso de canções como alternativa aos estudos melódicos. 

Tal dado demonstra certa amplitude por parte destes trombonistas na prática de exercícios 

melódicos em variadas maneiras.  

Todas as respostas consideram a busca por novas alternativas em média e alta 

importância. Dentro das opções dadas, 90% dos participantes optaram pela composição de 
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novas melodias como melhor caminho, seguido do uso de canções com 40% e outras opções 

com 30%. É interessante observar, que apesar de a maioria utilizar canções em suas práticas 

melódicas, a composição de novas melodias é para eles, a melhor opção, corroborando as bases 

do estudo tradicional de métodos, que nesse caso teria como renovação, o material sonoro 

utilizado, e não necessariamente a estrutura que engloba este material. 

2.2.11 Centro-oeste – 10 respostas  

1. Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

10 - 

Tabela 54. GRUPO 2 - Centro-oeste: Resultados - Questão 1 

2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

8 7 1 5 

Tabela 55. GRUPO 2 - Centro-oeste: Resultados - Questão 1 

3. Utiliza ou já utilizou canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

7 3 

Tabela 56. GRUPO 2 - Centro-oeste: Resultados - Questão 3 

4.Considera os estudos melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

1 2 7 

Tabela 57. GRUPO 2 - Centro-oeste: Resultados - Questão 4 

 

 



42 

 

5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

- 1 9 

Tabela 58. GRUPO 2 - Centro-oeste: Resultados - Questão 5 

6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros vocalizes já existentes 

2 6 4 

Tabela 59. GRUPO 2 - Centro-oeste: Resultados - Questão 6 

Na região centro-oeste há 100% de utilização de métodos melódicos, dos quais, mais 

uma vez os livros de Gagliardi com 80% e Rochut com 70%, são os métodos mais usados. 

Seguidos destes, temos outras opções com 50% e Concone com 10%. Aqui pode-se notar um 

padrão na utilização desses métodos muito similar à região nordeste. Dos participantes, 70% 

consideram os estudos melódicos prazerosos, seguidos por 20% com opinião neutra e 10% que 

não os considera prazeroso. Neste cenário, encontra-se uma predominância de 70% no uso de 

canções enquanto 30% não utilizam. Assim como na região nordeste, aqui há músicos que além 

do estudo tradicional, já aplicam alternativas em suas rotinas.  

A busca por alternativas é vista por esse grupo como de média (10%) e grande (90%) 

importância, tendo predomínio de novas melodias (60%) como principal alternativa na visão 

da maioria, seguido por outras opções (40%) e canções (20%). Assim como em outros aspectos 

acima mencionados, no que diz respeito às alternativas, a opinião majoritária deste grupo é 

similar ao grupo da região nordeste. Ou seja, um perfil de músicos totalmente inseridos no 

estudo formal de métodos, abertos à outras estruturas melódicas como as canções, porém com 

certo apego aos moldes preestabelecidos pelos modelos tradicionais.  
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2.2.12 Sudeste – 26 respostas 

1. Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

25 1 

Tabela 60. GRUPO 2 - Sudeste: Resultados - Questão 1 

2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

22 19 2 16 

Tabela 61. GRUPO 2 - Sudeste: Resultados - Questão 2 

3. Utiliza canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

18 8 

Tabela 62. GRUPO 2 - Sudeste: Resultados - Questão 3 

4. Considera os estudos melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

5 4 17 

Tabela 63. GRUPO 2 - Sudeste: Resultados - Questão 4 

5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

5 1 20 

Tabela 64. GRUPO 2 - Sudeste: Resultados - Questão 5 
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6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros vocalizes já existentes 

9 15 7 

Tabela 65. GRUPO 2 - Sudeste: Resultados - Questão 6 

Com 96% das respostas, a maioria dos músicos deste grupo utilizam métodos para 

estudos melódicos, seguidos por 4% a não utiliza-los. A predominância dos métodos de 

Gagliardi (85%) e Rochut (73%) é igualmente estabelecida neste grupo, embora, temos uma 

significativa porcentagem da utilização de outros métodos (66%) além do Concone (8%). No 

tocante ao uso de canções, a grande maioria as utilizam (70%), enquanto a minoria não (30%). 

A grande parcela também considera estes estudos como prazerosos (65%), seguidos de um 

empate entre os que não consideram como prazerosos e os que se manifestaram de forma neutra 

(15% em cada).  

Para 77% dos participantes, a busca por alternativas melódicas é extremamente 

importante, seguidos por 19% que não a consideram uma questão relevante e 4% consideram 

esse tema de média importância. Mais uma vez, há a preponderante escolha de novas melodias 

como melhor alternativa por 58% das respostas. Além destes, 35% são a favor de canções e 

27% a favor de outras opções.   

2.2.13 Sul – 3 respostas 

1. Utiliza métodos para prática de estudos melódicos? 

Sim Não 

2 1 

Tabela 66. GRUPO 2 - Sul: Resultados - Questão 1 

2. Qual(ais) método(s)? 

Gagliardi Rochut Concone Outros 

- - - 2 

Tabela 67. GRUPO 2 - Sul: Resultados - Questão 2 
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3. Utiliza canções como alternativa de estudo melódico? 

Sim Não 

1 2 

Tabela 68. GRUPO 2 - Sul: Resultados - Questão 3 

4. Considera estudo melódicos como prazerosos? 

Não prazeroso Neutro Extremamente Prazeroso 

1 1 1 

Tabela 69. GRUPO 2 - Sul: Resultados - Questão 4 

5. Em sua opinião, quanto acredita ser importante buscar novas formas de estudos melódicos? 

Sem importância Importância média Totalmente importante 

- 2 1 

Tabela 70. GRUPO 2 - Sul: Resultados - Questão 5 

6. Qual(ais) Alternativa(s)? 

Canções Novas Melodias Outros vocalizes já existentes 

- 3 - 

Tabela 71. GRUPO 2 - Sul: Resultados - Questão 6 

Finalizando as análises pela região sul, 67% dos participantes utilizam métodos e 33% 

não os utilizam. Diferente dos dados das outras 4 regiões, nesta, os participantes adeptos de 

métodos não utilizam nem Gagliardi nem Rochut, e sim outras opções não especificadas. Em 

relação ao quanto consideram estes estudos melódicos prazerosos, há visões igualadas, onde 

um participante não os considera prazerosos, o outro tem um posicionamento neutro acerca do 

tema e o último os considera prazerosos. Um dos participantes pratica os estudos melódicos 

através do uso de canções, os outros dois participantes não utilizam esse meio. Os três 

participantes consideram a busca por alternativas de média à alta importância, sendo unânimes 

na escolha de novas melodias como melhor alternativa em suas visões.  
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2.2.14 Grupo 2 - Considerações gerais 

  

QUESTÕES PRINCIPAIS NÚMEROS GERAIS 

Quantidade de Respostas 63 respostas 

Utilização de métodos 59 usam métodos / 4 não usam 
Identificação dos métodos 47 usam Gagliardi / 46 usam Rochut 

35 usam Concone / 5 usam outras 

opções  

Opinião sobre os estudos melódicos  42 acham prazerosos / 11 não acham 

10 tem posicionamento neutro  
Utilização de Canções  44 usam canções / 19 não usam 
Importância de novas alternativas  57 acham importante / 6 acham 

irrelevante 
Opinião sobre melhor alternativa  43 preferem novas  

20 preferem canções  

18 preferem vocalizes já existentes 

Tabela 72. GRUPO 2 - Resumo Geral 

No geral o grupo 2 obteve 63 respostas. A partir daqui serão estabelecidos os pontos de 

divergência e convergência entre as regiões e o panorama dos resultados em âmbito nacional. 

Ressalta-se inicialmente que 94% dos participantes utilizam métodos para os estudos 

melódicos. Infere-se a partir disso, que esta prática é amplamente realizada no país por 

estudantes intermediários e músicos profissionais.  

Assim como no grupo 1, aqui também há a primazia do livro de Gilberto Gagliardi e de 

Joannes Rochut, apesar de estes não terem sido englobados nas respostas da região sul. No total, 

75% dos participantes utilizam Estudos Melódicos e Duetos (Gagliardi), 73% fazem uso dos 

Melodious Etudes (Rochut), 55% usam Legato Etudes (Concone) e 8% utilizam outras opções 

para além destas. Nas regiões norte e nordeste, o Rochut teve leve preponderância em relação 

ao Gagliardi. Cenário esse, que se inverte nas regiões centro-oeste e sudeste, onde o segundo 

possui maior primazia de utilização.  

Em relação ao uso de canções e quanto os estudos são considerados prazerosos pelos 

participantes obteve-se tal perspectiva: 
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 70% dos trombonistas fazem uso de canções em conjunto às suas práticas 

melódicas com métodos formais. Sendo que grande parcela de respostas nas 

regiões nordeste, centro-oeste e sudeste cultivam este hábito de forma 

majoritária. Nas regiões norte e sul, o quantitativo de participantes que não 

fazem uso de canções é maior.  

 67% consideram os estudos melódicos prazerosos, 17% têm posicionamento 

neutro e 16% não acham prazerosos. Aqui, observa-se o posicionamento oposto 

ao grupo 1, que em sua maioria os consideram como uma prática onerosa. 

Evidencia-se assim, que nesta faixa etária do instrumento, onde os músicos 

possuem mais tempo e vivências musicais, as práticas melódicas se tornam 

prazerosas, agregando qualidade em suas rotinas.  

 

Partilhando de semelhante opinião à do grupo 1, 90% das respostas consideraram a 

busca por alternativas muito importante, confirmando a tendência evidenciada nos resultados 

do primeiro grupo, onde os trombonistas concordam com a atualização dos materiais melódicos 

para prática.  As opiniões seguem convergindo no tocante à melhor alternativa, sendo que 68% 

das respostas optaram por novas melodias. As 5 regiões foram predominantemente a favor das 

novas melodias, tendo as canções como segunda melhor alternativa. Estes dados confirmam o 

desejo de renovação do material sonoro, porém mantendo-se a estrutura dos métodos 

. Nas regiões norte, centro-oeste e sul, o quantitativo de respostas foi pequeno, logo que 

o questionário foi aplicado à uma amostra aleatória e espontânea de trombonistas. Tem-se 

consciência de que tais dados sejam insuficientes para refletir o real panorama dos estudos 

melódicos em tais localidades. Apesar disso, ao se atentar exclusivamente aos números obtidos, 

e possível observar um pequeno demonstrativo do panorama sobre o tema. Mesmo que tais 

dados provavelmente não reflitam a real situação do tema, para se ater aos objetivos desta 

pesquisa, optamos por considerar exclusivamente as informações destes.  
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CONCLUSÃO 

Os resultados dados obtidos com a aplicação do questionário, mostrou-se bastante 

efetivo para termos um panorama inicial da utilização dos estudos melódicos e percepções pelos 

trombonistas.  Os resultados mostraram haver por parte da grande parcela de trombonistas, a 

necessidade de novos materiais, corroborando a hipótese inicial de que os atuais e tradicionais 

métodos, apesar de serem comprovadamente eficazes e de grande qualidade, precisam de 

primordial renovação e atualização. A pedagogia do trombone vem avançando largamente nas 

últimas décadas – fruto das evoluções em pesquisa de diversas áreas do saber musical e de 

outros conhecimentos que estão em constante diálogo com a música. Diante deste cenário, a 

revisão dos materiais e metodologias tradicionais se faz muito necessária, agregando a estes, o 

conhecimento que as novas tecnologias e facilidades de acesso à informação proporcionadas 

pelo século XXI têm disponibilizado.   

Junto a isso, esta pesquisa conseguiu comprovar a real importância dada pelos 

trombonistas aos estudos melódicos, sendo que para eles, os estudos melódicos compõem uma 

importante parte do desenvolvimento no trombone, sendo responsáveis pela melhoria e 

aprimoramento da musicalidade, legato e fraseado. Também são vistos por esses músicos como 

importante auxílio na preparação de peças musicais. Uma possível explicação para esta 

importância pode estar na base de seus princípios – o canto. Uma série de aspectos inerentes ao 

ato de cantar, como fluxo de ar e conexão entre as notas, são adquiridos por meio dos exercícios 

melódicos para trombone. Compreendemos que estes estudos ajudam o músico a criar 

consciência sobre o efetivo funcionamento do ar ligado à musicalidade no instrumento. Eles 

contribuem para a literalidade do conceito de “cantar” através dos tubos de metal. 

 O fato de os estudos melódicos serem amplamente praticados em âmbito nacional era 

um dos resultados esperados. Em relação aos principais métodos utilizados, também era 

esperada a predominância do Melodious Etudes de Joannes Rochut, embora a primazia do 

método de Gilberto Gagliardi em todo o cenário nacional não fosse previsto.   

 Alguns aspectos históricos podem explicar a grande utilização destes dois métodos no 

cenário nacional: Gilberto Gagliardi desenvolveu uma forte escola trombonística em sua 

localidade, a região sudeste. Tendo um grande número de trombonistas por ele formados. Estes 

trombonistas em maioria, foram e são professores de trombones espalhados por várias 

localidades do país, passando à diante os ensinamentos e métodos de seu professor original.  
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Relacionado à busca por novas alternativas, os resultados foram um tanto inesperados. 

Era previsto que essa busca fosse considerada importante pelos participantes, por se tratar de 

um dos pilares do estudo trombonístico que carece de renovação. Porém, conjecturava-se o uso 

de canções como melhor alternativa, por esta não ser moldada a uma estrutura tecnicista – a 

concepção base dos métodos. Entretanto, revelou-se que os trombonistas anseiam antes, por 

uma renovação do material sonoro e não necessariamente da tradicional estrutura do método. 

Não obstante, as canções são consideradas como uma boa alternativa por uma expressiva 

parcela dos respondentes.  

Por fim, extrai-se desta pesquisa um campo de novas possibilidades para os aspectos 

melódicos do trombone, permitindo vislumbrar alguns caminhos plausíveis de 

desenvolvimento adjuntos de atualizações concernentes aos conceitos e aplicações destes no 

instrumento.   
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTIONÁRIO 

Link de acesso às respostas: 

https://drive.google.com/folderview?id=17CCcn8XWIx0PlHYoB46f7RRsmS2CbNNB 
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